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Objetivos:  

O curso tem por objetivo dotar o aluno de instrumentos que o habilitem a analisar e compreender como se opera a 

engrenagem da patrimonialização, através do conhecimento dos trabalhadores que atuam como membros 

cooperadores dos mundos da arte. Compreender os processos, os conceitos e alterações da noção de musealização 

na teoria museológica a partir de uma perspectiva da História Social e Cultural da Arte.   

Ementa: 

Estudo dos processos de produção, circulação e acumulação da arte, do século XVII ao XX, perpassando as 

relações entre os espaços museais e a produção, estudo e crítica da arte. 

Métodos Didáticos: 

Aulas expositivas de conteúdo com uso de dispositivos como apresentação de slides, apresentação de filmes e 

imagens. 
Aulas com debates realizadas a partir da leitura dirigida de artigos que abordem os temas das disciplinas. 
Exercícios práticos que envolvem o desenvolvimento da criatividade e do olhar crítico dos estudantes ao analisar 

trabalhos desenvolvidos nos mundos da arte, dos museus e do patrimônio. 
Atividades de grupos inspiradas nos círculos de cultura freirianos. 
Elaboração de um dossiê avaliativo desenvolvido a partir das atividades construídas ao longo da disciplina. 
Avaliação sistemática das aulas. 

 

Conteúdo Programático: 

Ao longo do curso estudaremos as aproximações dos estudos a respeito da Fabricação da História da Arte e do 

Patrimônio Cultural, através das análises dos processos de musealização da Arte Antiga à Arte do século XV, 



trataremos este tema a partir da perspectiva de uma História Cultural e Social da Arte. Considerando a importância 

da circulação de saberes, obras de arte e membros cooperadores dos mundos da arte trataremos das Artes 

nomeadas de Artes de Vanguarda, seus processos criativos e produção de pensamento que desdobrará em processos 

de musealização que construirão diálogos com as artes ditas populares. Estudaremos as teorias da Museologia 

aplicadas à Musealização da Arte Contemporânea, abordaremos estudos de caso específicos, entre eles a trajetória 

do Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará.  

 

Conteúdo Programático: 

Ao longo do curso estudaremos as aproximações dos estudos a respeito da Fabricação da História da Arte e do 

Patrimônio Cultural, através das análises dos processos de musealização da Arte Antiga à Arte do século XV, 

trataremos este tema a partir da perspectiva de uma História Cultural e Social da Arte. Considerando a importância 

da circulação de saberes, obras de arte e membros cooperadores dos mundos da arte, faremos estudos a respeito de 

itinerários biográficos de bens culturais e analisaremos como estas circulações impactaram na musealização de 

peças que representam a Arte Antiga até a arte produzida durante o século XV. Entendemos que se faz necessária 

uma abordagem de referência descolonial, portanto, faremos estudos a respeito da Musealização da Arqueologia e 

da Musealização das Artes não Ocidentais, ditas primeiras, primitivas, entre outras nomeações construídas ao 

longo da Modernidade, nos tempos atuais podemos nos referir as Artes Orientais, Artes Islâmicas, Artes Negras, 

Artes Africanas, Artes Indígenas, entre outras.  
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Processo de Avaliação: 

1. Dossiê: 10 Roteiros de Estudos. 

Aula Tema Descrição 

1 Programa da disciplina 

 

Apresentação do programa da disciplina. 

 

2 

Noções de Folclore e Cultura 

Popular do Século VII ao 

Século XXI, a História da Arte 

na construção das categorias 

museológicas. 

A partir do conceito de Folclore, de Cultura Popular e a compreensão de 

Cultura como conceito antropológico realizar estudos de caso a respeito 

da musealização das artes ditas populares em relação à Historiografia da 

Arte. 

Avaliação: Roteiro de Estudos I 

3 

O que é referência cultural?  

Museus dos Outros.: uma 

invenção da Arte Moderna? 

Arte Menor, Arte Maior, Arte Erudita, Arte Popular, Arte Primitiva, Arte 

Naïf, Arte Bruta, Artes e Descolonização e a compreensão da circulação 

de saberes, leituras de mundo, artistas na construção do processo 

criativo e do pensamento crítico das chamadas Vanguardas Modernas.  

O papel da noção de referência cultural na musealização e a importância 

do diálogo da História da Arte com a Antropologia.  

Avaliação: Roteiro de Estudos II  

4 Patrimonialização&Vandalismo 

Responsabilidades e compromissos da profissão de Museólogo. As 

controvérsias patrimoniais e o questionamento público da musealização. 

Estudos de caso de intervenções contemporâneas em esculturas e 

monumentos históricos do século XVII as XXI.  

Avaliação: Roteiro de Estudos III 

5 A construção do Estudar como o bem de referência cultural é transformado em bem 

https://historiada-rte.org/
http://anppas.org.br/encontro_anual/encontro2/GT/GT13/simone_scifoni.pdf


 

 

Professora Responsável:  

Carolina Ruoso 

 

objeto/documento _ museália. cultural musealizado. Estudos de caso de bens culturais situados pela 

História da Arte entre os séculos XVII e XXI. 

Avaliação: Roteiro de Estudos IV 

6 

O fazer-se da documentação 

museológica – a incorporação 

na coleção. 

Estudar como acontece o processo de montagem de um dossiê a 

respeito de um bem cultural patrimonializado/musealizado. Estudos de 

caso de bens culturais situados pela História da Arte entre os séculos 

XVII e XXI. 

Avaliação: Roteiro de Estudos V 

7 
Tema escolhido pelos 

estudantes 

Círculo de Cultura 

Avaliação: Roteiro de Estudos VI 

8 
Salvaguarda e os desafios 

contemporâneos 

A partir do conceito de salvaguarda buscar entender os desafios 

contemporâneos relacionados a dimensão imaterial do patrimônio 

cultural. Estudo de caso: abertura do filme Caldeirão da Santa Cruz do 

Deserto, a questão da repatriação. 

Avaliação: Roteiro de Estudos 

Avaliação: Roteiro de Estudos VII 

9 
Musealização da Arte 

Contemporânea  

Teorias da Museologia aplicadas à Musealização da Arte 

Contemporânea: discursos e reflexividade. 

Avaliação: Roteiro de Estudos VIII 

10 
Musealização da Arte 

Contemporânea 

Estudos de Caso 

Avaliação: Roteiro de Estudos IX 

11 

Musealização da Arte 

Contemporânea: Estudos de 

Caso 

Estudos de Caso 

Avaliação: Roteiro de Estudos IX 

12 
A musealização na trajetória de 

um Museu de Arte Brasileiro. 

A Fabricação do Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará - 

MAUC.  A Implantação do Programa. E práticas de socialização e 

performance no museu. 

13 

Curadoria de Exposição em 

História da Arte e o diálogo 

com a crítica de arte. 

A crítica de arte na produção de conceitos e nomeações para a História 

da Arte e sua presença nas curadorias de exposição. 

Avaliação: Roteiro de Estudos X 

14 

Crítica de Curadoria de 

Exposição em História da Arte. 

Estudos de Crítica de Curadoria de Exposições de Arte. O que é um 

Roteiro Narrativo de Exposição. Teorias da Curadoria de Exposição 

aplicadas nas exposições de Arte. 

Avaliação: Roteiro de Estudos X 

15 Encerramento  Encerramento e avaliação da disciplina. 


